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E is  que  um d o u to r  da  
L e i  levan tando-se ,  lhe d i s 
se, pa ra  t en t â l -o  : «Mestre,  
que  he i  de eu fazer  p a ra  
possu ir  a vida e te rna»  ?— 
Disse Je sus :  «Que e s tá  es- 
c r ip to  na Le i?  Como lês tu»?

R e sponde u  o dou to r  e 
disse  : « A m arás  ao S e n h o r  
teu  Deus  de tcdo  o teu  co
ração ,  com Loda a  t u a  a l 
ma,  :o m  todas as t u a s  for
ças, com todo o t eu  enten* 
dimônto,  e ao p rox im o  co- 
mo a t i  mesmo.  Disse- lhe 
e n ta o  J e s u s  : «Respondes te  
bem, obse rva  is to  e vi ve
rás».  (1)

El le ,  porém,  que rendo  
just i f i car -se ,  disse a Jesus:  
«E q u e m  ó o m e u  proxi-  
mo ?» E  J e s u s  tom a n d o  a 
pa la v r a ,  lhe disse :

«Certo h o m e m  descia de 
J e r u s a l e m  p a ra  J e r i c h ó ,  e 
c a h iu  e m  poder  dos ladrões  
que  o despo ja ram ,  c o b r i 
ra m-no de chagas ,  e dopois 
se r e t i r a r a m ,d e ix a n d o - o  qua- 
si morto .  Ora,  a c o n te c eu  
pas sa r  pelo m esm o  c a m i 
nho  um  s â e è r d o le  que,  o 
t endo visto,  passou  além. 
E g u a l m e n t e  um  lev i ta ,che '  
ga n d o  p e r to  desse logar ,  
t a m b é m  o viu e passou a- 
lem.

Mas u m  s a m a r i t a n o  que 
por  ali  passa va, chegou  o n 
de elle e s t a v a  e, vendo-o,  
moveu-se  á compaixão .  Ap- 
p rox im ando-se ,  pois, a to u -  
lhe  as fer idas,  d e r r a m a n d o  
oleo e v inho  s o b r e ’ e l l as ;de‘ 
pois, co l locando-o sobre a 
sua c a v a lg a d u ra ,  o l evou a

u m a  e s t a l a g e m  e t e v e  c u i 
d a d o  d e l le .

N o  d ia  S 6 g u in te ,  t i r o u  
Jd o u s  c l in h e iro s  e, e n t r e g a n  
jd o -o s  a o  e s t a l a j a d e i r o ,  d is -  
J s e - lh e  : T e m  c u id a d o  d e l le ,  
( e tu d o  q u a n to  g a s t a r e s  d e  
j m a is ,  e u  te  p a g a r e i  q u a n -  
id o  v o l t a r .  Q u a l  d e s to s  ^ tre s  
j p a r e c e  q u e  fo i o p r o x im o  
■ d a q u e l l e  q u e  c a h iu  e m  p o 
d e r  d o s  la d rô o s  ?

—  0  q u e  u s o u  c c m  e l l e  
d e  m is e r i c ó r d ia ,  r e s p o n d e u  
c. d o u to r » .  E n t ã o  lh e  d i s 
se  J e s u s :  « P o is  v a e , e fa -  
z e  o m esm o »  . (2)

(1) S. Francisco de Salles, em 
seu incom parável tra tado  do a- 
m or de Deus, assim commenta 
esta passagem do Evangelho: A 
V ulgata, para  ex p rim ir  a p a la
vra am ar, serve-se do verbo de- 
lirjere que propriam ente signifi
ca escolher, eleger. p re fe r ir . 0  
am or que temos a Deus é acom
panhado de escolha, de eleição 
ou preferencia, 0  am or de Deus 
é um  am or escolhido en tre  mil, 
como está escripto n a  liv ro ,dos 
Cânticos. 0  homem, diz ainda o 
santo Bispo, é a perfeição do u- 
niverso, o espirito  é a perfeição 
do homem, o am or é a perfeição 
do espirite, a caridade é a p e r
feição do am or. Nisto consiste a 
grandeza e a prim azia do am or 
divino.

(2) A. parabola do boih Sam a
ritano  é o quad ro  mais bello e 
mais perfeito  que se poderia fa
zer do am or do proxim o. 0  .Sa
m aritano vê  um  homem por te r
ra, m ortalm ente ferido. P ara  te r 
o amor do proxim o, para  p ra 
ticar esta v irtude , é preciso p r i
m eiro vér, não desviar os olhos 
da m iséria que se nos apresenta. 
Não basta; é preciso 'ainda" saber 
vér, deter-se um instante no ca
minho, considerar e com prehen- 
der os males alheios, e não fa 
zer como o sacerdote ;e  o 1 evita, 
que v ira m  e passaram . Depois 
é preciso te r dó, mover-se á eom-

^  C X G r

N u m a  í ronde  da  m a t a  que  fulgurst  
Ao f lavo sol ve rna l  da q u a d ra  airosa,
Verde  c iga r ra ,  em meio da  ve rdu ra ,
C a n t a  a  c a n t ig a  e a t n d u l a  e ru idosa

F i l t r a n d o  u m a  i l l usâu  s inc e ra  ® p u r a  
E m  m i n h ’a lm a  s e re n a  e l angorosa ,  
P e r c u t e  o l indo  a z u l  da  l in d a  a l t u r a ,  
Como a  musa  da  c a lm a  côr  de rosa.

Póde  h a v e r  q ue m  no m u n d o  te  de tes te ,
C a n t o r a  da araargui&sima saudade ,
E n le v o  do ve rdor  viçoso e agres te . . .

Mas eu te adoro,  insec to  de utn sô dia:
Que  esse teu  can to ,  e n c h en d o  a im ens id ade ,  
— Me rev ive ,  me e n c a n t a  e me i n eb r i a  !

W A L D E M A R  T A V A R E S

0  C ATHO LIC ISM O  
e os

norte - amerioano®
Resposta a um pastor 

protestante

Benedíb to Salgado
(De f-Microcósmo“ )

A MODA  

Deante da porta do Céu

(Continuação)

Apenas v iu  São Pedro o benti- 
nbo do Carm o pairou  no seu sem
blante um aorriso.
. : «Âh...» disae elle «este é a 11- 
bré de m inh* Mãe celestial! E ’ 
bem poisivel que  ella possa in te r 
ceder por ti. A pertou  então um 
botãosinho e um a cam painha e- 
lectrioa soava sonoramente; no 
mesmo momento appareceu um 
aujo.

• Diga á Rainha, que ahi está 
unia das suas protegidas com* o 
©scapulario do Carmelo, mas d i
ga tambera, que este é o unico 
vestido descente com que ©11a está 
revestida .

Lá foi o aujo e C atharina  dis
se: «Confio em M aria SS.a; no dia 
da m inha p rim e ira  Com m unhão 
recebi 9 Escftpulario, e desde a

j quelle dia nunca mais o deixei- 
| N unca tambem faltei de resar 
as preces; q ú e  o sacerdote me

I m andou, para  ser partic ipante  
dos favores e das graças do Es- 
capulario».

N’um  instante o mensageiro 
do céu voltou portador do se
gu in te  recad o :

«A R ainha im m aculada im 
petrou  de. seu div ino F ilho , que 
a sna protegida possa vo ltar &1- 
gpm  tem po para  a te rra , por
q u e ’ella agora não pode e n tra r  
no Paraiso com u m  vestido tão 
manchado. Que to rn e  porém  na 
te rra  e feitó tudo, o que ella a 
q u i experim entou e por conse 
g u in te  nunca mais siga um a m o
da, que não dá senão e&candalo 
e que ó no céu detestada. Se el
la porem se a trev er a vestir-se 
d’uma m aneirá pre jud ic ia l á m o
déstia, nunca m ais poderá ser a- 
dm ittida  no céu».

«Ouviu aenhorita Cardoso»,dia-

paixão, a p p ro x im a r se, pelo eo- 
coraç&c, üaquelles que soffrem , 
não lim itar-se a um a com paixão 
estéril, mas im ita r  o Sam arita- 
no. dar como elle, rem favor do 
proxim o. tempo, dinheiro, t r a 
balho. a sua p ró p ria  pessoa, em 
urna palavra, dedicar-se.

A parabola do Sarna ri lano tem 
ainda um a explicação qua lhe 
deram  os Santos Padres, e que 
não convem de ixar em silencio. 
— 0  homem que cahiu  em po
der dos ladrões, é o peccador a-, 
bandonado, semi morto, na estra 
da da vida, m ortalm ente ferido  
pelo demonio em suas facu lda
des naturaes, e por elle despoja
do dos bons sobrenatnraes. ^0 se- 
cerdste e o levita que passam 
sem soccorrel-o, é a Synagoga tão 
sómente prsoccupnda com a lei
tu ra  das Santas E scrip tu ras, len
do-a sem com prehendel a estudan 
do a sem pratica i a. 0  S a m a r ita 
no  é Nosso Senhor Jesus Cfivis- 
to que desce da Jerusalem  ce-

se São Pedro «A pa lav ra  de 
\ Deus é in fa lliv ô l! Volta para  ca
sa, mas se qu izeres salvar a tua  
alm a, observa não só o prim eiro  
mas tambem o qu in to  e o sexto 
mandam entos da lei de Deus. 
Quando quizerea passar por ser 
um a moça honesta e virtuosa,de- 
vts te tambem vestir honestamen 
te e deceutem ente. Isso é docen
te o conveniente...»

Já  era dia claro, c soi alto lan 
çava seus raios pela «janella do 
q u arto  de do rm ir da nossa se* 
nhorita . E lla acordou corn um 
calefrio em todo o Gwpo. Levan 
tou-se e benzeu-se. Q ue viva im 
pressão deixou aquelle sonho no 
seu espirito  ! Espontaneam ente 
Iüdçou um  o lhar p a ra  a roupa, 
com que tinha  sonhado. Sim, al- 
li estava na cadeira aquella  saia 
c u rta  e estreita  e aquella  b lu 
sa dem asiadam ente decotada,qua- 
si sem mangas, pendurada no es« 
paldar.

leste e a tra  vossa a te rra  cober ta 
de demonios que invadiram  a 
C7‘eaçãc in teira- Jesus viu a hu- 
n»an idade fiespojada da graça e 
semi m orta, teve com paixão do 
seu estado, approxitnaudo-se e, a- 
brindo  o vaso precioso da sua 
H um anidade ferida pelos nossos 
crime9, delle tiro u  o oleo [das 
suas lagrim as e o vinho do s$u 
sangue, p&ra cur&r-lhe 7as cha
gas. Depois, tomou nos braços o 
pobre peccador, o fez su b ir á 
sua p ró p ria  cruz, e o conduziu 
á hospedaria que e’ a sua Egre- 
ja. Passou á cabeceira do infer- 
mo uma p rim e ira  noite, ’*’e, no 
dia seguinte, na m anhã da sua 
resnrreição, cham ou o estala ja
deiro, os m inistros da Egreju, e 
lhe disse: Cuidae bem désse in- 
fermo. Eis aq u i dous dinheiro? 
— o Evangelho e os Sacrojnentos; 
com esses recursos cuidae do seu 
completo restabelecim ento e,quau 
do v o lta r— no dia do Ju iz c —en* 
tão te pagarei todo o restante do 
teu trabalho.

UMA PITA D A  DF. HISTO RIA

0  sr. Pasckoal, corno §ato sobre 
brasas, passa pela H isto ria  de 

l^Rocka Pom bo e cáe n a  *my$' 
tificação Salesiana» , sahindot 

afinal, m ystificado
Entram os agora num a parte  

m u ito  interessante, [e os meu» a- 
maveits leitores e o pToprio sr. 
P itta  hão de ficar adm irado» e 
ftttonitos mesmo, an te  as provas 
que vou adduzir contra »s affir- 
mações do ousado pastor.

0  sr. P itta  verá que leio não 
só Rocha Pombo e A lipie Ban
deira mas tam bem  outros. Mas 
leio e não banco o telephonç, 
segundo sua phrase pittorw a». 
Nãc só leio mas tenho em cana 
os livros, que  ficam á su« dis
posição, quando a q u i- s u rg ir  em 
visita a illu s tre  irm andade...

P o rq u e  não sé fazev a apolo
gia dõs Jesu itas 9

0  sr. P itta , ou por raá fé oa 
por im nericia, não soube v t r  
bem um qu ad ro  da «colcha d» 
retalhos». E u  citei Southey, por 
ser elle auc to r insuspeito, visto 
ser protestan te . A prendi q u t  oll® 
é pro testan te  com dois escripto- 
r»s que têm  raai9 au c to ridad t 
que o sr. P itta .

M ario da Veiga Cabral, no s tu  
compêndio de H isto ria  do B ra 
sil, tão bem recebido pala criti* 
ca, assim o diz na pagina 4S da 
referida obra (2a. edição. Jacyn- 
tho R ibeiro dos Santos)

O utro  e3criptor, que  não #»r* 
ve, ma6 Jque é auotoridad» in 
contestável na m aU ria, é o P. 
Galanti, que as9im tambem o 
na pagina 157 das suas Liçõw 
de H istoria  do Brasil, (*2.t edi
ção, Typ. Induet. de S. Paulo).

Portanto , si érro, o faço com

«Sonhos enganam» lhe sugge- 
a iu  o demonio. «Pode bem ser» ,, 
re trucou  a moça», já me basta] 
o que u’elle soffri». Um, dois...j 
pu lou  da cama,rasgou saia e b lu - / 
a em pedaços. P rc c u rc u  depois I 
no seu guarda-roupa, aliás mui-* 
to rico, o m ais decente vertido; 
vestiu-se ás pressas e foi ao en-i 
contro de 6ua Mãe. «Mamãe, de-1 
pois da Missa, vou á costureira 
encom nendar um vestido novo».

Ainda não te.'des baatante V» 
N ãoe'o que  sorve para  uraa mo
ça cütholioü».

«Eu acho, que tens mais do 
que ou tras  moças da nossa ccn-| 
dição». «Pode bem ser, raas .só | 
n inharias da moda, com qu e  me 
não quero  veatir mais... Mamâesi- 
nha estivo esta noite diante da 
p o tta  do céu.*

«E po rque não entvaste ? te- 
I n a s  tido sorte» .
' «Sâo Pedro não me deixou

en tra r, por isso mestne, que 
um a m elindrosa».

«Creio que estás m aluca I»
sNão senhora, não rae falta 

miolo; estou com m elhor juizo 
do q u e  antes.

E  não vestir-m e com roaior 
deceucia, vamos te r um a deegra* 
ça. Mamãe, sejamos de hoje em 
diante m ais prudentes, senão i* 
vemos acabar no inferno».

«Minha filha» !

«Mamãe queride, perdoe-me 
so fallo com tanta franqueza. 
Ma» lhe g aran te , que elle? lá no 
céu não querem  saber nade d W  
ta  moda modern*. Tenho agora 
vergonha de sah ir assim na rn e . 
Nunca pensei tan to  d í s s o  eomo 
hoje, e como um a moça honesta, 
qu e  sou, uão me quero  v w tir  
mais como essa® mulhere»,..,»

«Que m ulheres?»
«Q ue não prestam
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=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE
BANHO DAS c r ia n ç a s  
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM PRE

ARISTOLIIIO"
(Sabão liquido)

«Quanto ao sr. À lipio R a n - lv o a n te ,  n o  te m p lo  d o s  s e u s  
deira, é um a eápeci® (le Assis Ciiv d i i e c to s  f i lh o s .
tra  que leu A ugusto Comte.Ama T . I '

i v. , Justam ente a uando, num  tambem investir, com ares cie ra«u- 1
ta coragem contra pobres leões aiTO U bo d e  e lo q u e n c ia ,  o V€V 
macrobios que não têm u n h a s»G o u v e ia  b u s c a v a  p r o v a r  q u e  

j nem dentes. E sp irito  sem unida- a B ib lfa  v e r d a d e i r a  é a  q u e
elles  usam  e a busam ,  um a  
t -noime b o rbu le ta  no c tu rn a ,  
e n t r a  pelo t em p lo  a d e n t r o  
e vai  r edop ia r  por  sobre  a 
cabeça do p r e g a d o r  e ,  num  
dado momento ,  ] a i r a  sobre 
elle d i s t endendo  as s u a s  
g r a n d e s  azas  neg ras ,o r ladas

Ide, escrip tor eein continuidade 
logica de pensamento e de esfcylo, 
parèca ter o talai) to em gavatões, 
em com partim entos estanques.

Lendo-o, não chegamos a saber 
ao certo j o que lernos 'e ficamos 
num a r tt i tu d e  grotesca de bebe
dores de vento. O sr. Bandeira 
já  se destacára como autov de 
um immodesto hvm no á baudei

te ou tr in ta  rim adores ©m v e r
sos d© novt sv lkbas que a ra riam

ra, figurando assim en tre  osv inyde  amarc lo ;depo i s ,n um  voa r
*celere ,  se e m b a r a í u s to a  pelo

m e io  d a  a s s i s t ê n c i a ,  e s ta b e -  
•  l . r v n g .  d , s m u o ru  c r ia n ç a s jle o e a d o  u m  v e r d a d « ir o  p a -  
nas escolas prjm anue. Destacar»-.' . L
>• ainda cemo acerrim o inim igo j n i c °*
pessoal do descobridor da vacci ! F ’ u m a  e n o r m e  b o r b u le -  
na, ccisa de quem  l«u a P h ilo - j ta  n o t u r n a ,  d iz  u m : ó u m  
?o]»hia positiva», não erdedau bem m o rc e g o , d iz  o u t r o ;  jé  u m  
e ficou íanatico. Destaca-se ago * jfjjjlo ^e d e  c o r u j a ,  e x c l a m a i  
ra, ainda mais, como au to r de . ,  XT i i t-
um  folhet», in titu lado  «A mv* . 'a q u è l l e .  Nada,  na da  d is s o  *

A V IS O
Aviso  as F i lh a s  de Maria  

do E x t e r n a t o  S. J o s é  que  a 
r e u n i ã o  s e rá  domingo ,  8.1 do 
co r r e n te .

A p re s ide n te  -— A ugusta  
B u rck ly .

m ã t r í z T
No dia 5 de Se tem bro ,  ás 

5 1|2 ho ras  da  t a r d e  h a v e rá  
r e u n iã o  das  i rm ã s  de N. S. 
das  Dores.

DO

dois mestres. Não considero S o u -  ................ ................ ....................
thav protestante siriíplesmenta pa- j tificdçâV saíleaianà^ em que, c i- , lá  u m  a o s  a s s i s t e n t e s  a

tando, Dante. e seu trad u e to r j d e p to  d e  K a r d e c ,  ó o e s p i r i - ,
0 pa-jto de Lu t l i e ro .  Q ua l  L u t h e - j

lo faeto da te r nascido na In
g la terra , o que não seria absur- X av ier P inheiro, Ariosto
do, po rque naquelle p a ir  prado-1 cj re Q0]baCCh in i#-Camões e 0 ]o r - ;m  m n i b e r r ^  u m
m ina o protestantism o, como nao n#1 ]iavae,nçe <(A p aiflvra>>i Cas-1V T  • ■ Tv
seria absurdo cbam ar-se um  bra- ^  A lres e Um relatorio  do sv. d a n d o  ns p e rn ;iH ,is6o e  o Dia-
s iltiro  de catliolico, p o iq u e  aq u i jg^y Monteiro, ataca rudem ente; b© q u e  a q u i  v e io .-  il; o l>u -
■predomina esse credo. V .-S ., P < H 0f iu issionarios ehristãòs. Na o- j m u l to  v a i n u m  c r e s c e n d o  e  
exem vlo , não  nasceu no /o rno  e p im *io do sr. A lipio. B andeira, os a  e n o r m e  b o r b u l e t a  a  v o l

í i a j T s ^ n  p o r  a l i .  o r a  a  p a i r a i
cham asse P itt, seria  m ais jac il 
saber-se yue é protestante  /! A Um 
d’isto Southey, conforma um seu 
biographo, foi educado num  col 
legio anabaptista, e nessa escola 
certam ente não lhe seria ensina
da a rslig ião  catholica. Si Sou
they não é protestante, « Y. S. 
incum be provar, visto como a 
m inha opinião é baieada em dois 
©scriptores de nota.

IRM A N D A D E D E N. S 
ROSÁRIO 

D© ordem  dc irm ão Provedor 
aviso a todos os irm ãos q u e  a* 
m anhã  r ás 10 horas, havera  na 
igreja [M atriz, missa, recitação 
do terço, ladainha, tan tum  ergo 
e bençam com o SS. Sacram ento 

Peço o com parecim ento de to* 
dos.

O secretario 

F irm ín o  O. do E sp ir ite  S a n tc

Notas e Noticias

f f T V  
S S E t  í A .  i

S e m  a c r e s  r h e u m a t i c a s -
Depurando e Tonificando

o  S A N G U E  COM O

-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
T E r E IS  SEMPRE (

S A U D E  E B E M  E S T A R

via ru d im en ta r da antliropopba-j ^  0&1)eç a  d o  p r e g a d o r ,
gia e viveram  sem pre uma viua ,  J  ,
idyllica, analoga á  das tr ib m  b i- io r a  a  i r  a a r  t w j o c a s  n a  t e s ’

i do» pastores e pesca-! t a  d o s  c i r c u m s p e c to s a s s is -blicas ou
dores de Theocrito. Vê-se q u e j t e n t e s ;  i
«A mystificação sallesiana» é u- T e v e  o p r e g a d o r  q u e  eu s  
ma obra das m ais pittoresoas. Só 
não sabemos por que 
de ideaso auctor, depo

u i . u »  p iT T J  H e r  p o r  a l g u n s  m in u to s  
abamos por que correlação J 1 1 . \ c
a s o vauctor, depoie de esbor- a  Sl!a  a i e n ^ a » a c o n tu -

P rotestante ou catholioo, o íacto

doar valentem ente a religião ca 
tholica,entra tumbem a m etter o 
tacape no commercio estrangeiro 
do Rio. E  parece-nos haver en-

são que  t a l  visita, accasio-  
noa

N es ta  ques tão  de borbu-
e -q u ;  couio historiador, elle lou' W *
va os jesuítas e não diz delle:* o y# j^os de Ariosto como Cio 7&v.  ( j o u v e i a ,  e s to u
que Y. S. m agistralm ente ousou 
escrever. Não citei Southey co
mo poeta, e sim como h isto ria
dor, e isto o fiz porque tenho a 
au i obre, o que prova q n t  leio 
as obras doa protestantes Itaes • 
sinceros eomo o notavol escriptor.

De facto Southey é magnífico 
poeta, V. S. já l©u por ven tu ra  
algum as de suas obras poéticas ? 
# S i  o cita como poeta é porque 
o conhece comò tal. Com certe-

seado m aiores de-cinco séculos 
Ora, o «Orlando Furioso» foi p ir

com o .o u v in te  q u e  correu--  
a q u i i lo  e ra  mesnit» o Diabo;  i

blicado em 1510... Conte direito, f 0j  S a t a n a z  q u e  v e io  d a r
sr. Bandeira !»

Assim pon, não pense Y. S. nos 
my s ti ficar com trechinho de À li
pio Bandeira, que  aliás «decla
ra  p relim inarm ente  no seu livro 
que não attingem  suas accns» 
ções ao cathoiicismo (sie).

^ ’amo8 provar, e com m uitos 
escriptorès patvios, quão grandes

za Y. S. já leu Jo a n n a  d Are. foram  os benefícios prestados pe
Thcllaba, M adoc, The curse  o/  
K eh w n a , mas não ieu sua H is
toria  do B ra sil. E  não leu, por
que ai lesse nào p roduz iria  es
sa blasphem ia histor.iça: «os je 
su ítas só souberam  explorar e vi
ciar os pobres brusilienses» ■

l 9co prova que Y. S. nada co
nhece da nossa historia © «não 4» 
em ancipou do ' habito rom anista 
de somenle ler o que lhe convem».
V. S. passou ; por Rocha Pombo 
come gato por brasa?. Na faina 
diabólica de dar-m e um a lição 
de h istoria  pa tria , e na azaíam a 
de deliciar a m inha alm a mysti- 
ca, V. S. citou um  trecho de 
Rocfie Pombo, tirado  do volum e
V I, quando devia ter sido volu. 
m e V. pags. 63 1 , 638 e 646.

Isto  é gue è buncar o telepho  
n t  l  Feito isto, o sr. P itta  cahiu  
num a mystificação horríve l, ci
tando a obra de Alipio Bandei
ra, que é auctoridade na m até
ria.

«A myitifícação salesiana»não é 
u m a  obra que  airva para peça 
de a r tilh a r ia , que faz fogo no ad
versário. Y. S. devia conhecer a 
critica  q u e .sob re  esta obra fez 
A gríppino Griecco, o abalisadoe 
apreciado critico d’ «O Jornab

a Companhia de Jesus ao B raiil 
® que a obra de seus filhos cons
ti tu iu  incontesta vtf l mente o factor 
p rinc ipa l da noss* civilisação.

(Continua)

Ao correr da peuna
E s t ã o  de pai^abenq» os h o 

m e n s  da M ix c r d i a ;  i n a u g u 
ra r a m  o seu m in u s c u lo  t e m 
plo e S a t a n a z ,  em possoa, 
deu-lhes  a honra  da sua p r e 
sença;  é ve rdade  q u e S a t a n  
não  poude  aqu i  e s t a r  p rop r i  
a m e n t e  no dia  d a  i n a u g u 
ração, a t r a s á r a - s e  u m  t a n t o  
oelo caminho^ mas a indaL
veio a t empo.

P e n s a m  os le i tores  que  
ph a n ta s i am o s ,  que  p r o c u r a 
mos t ro ç a r  com os p ro te s tan  
tes  ! nada  disso, fa l í amos  s e 
rio.

Ora,  \c.mos ao caso :
Q u i n t a  í e i ra  u l t i m a , a  noi 

te.  l á  e e s tava  no minupeu-

lhes  a h o n r a  da  sua  p resen-  j 
ça. O Diabo  é iuvejos;  nos* 
ou t ros  r e p r e s e n t a m o s  o E s 
p i r i to  S a n to  sob a  f igura 
de uma pomba,  q u i z  e l le  r e 
p r e s e n t a r  o E  «pi ri tu dasTre* 
vas sob a f igura de uma. 
e n o rm e  b o rbu le ta  de rabo  e 
chif re ,  ques tão  de e s the t ie a .

Es tão ,  pois, de p a ra b é n s  
os hom ens  da Mixórdia;  e 
de  mais  e m aio res  pa ra bé ns  
e s tá  o re i\  Gouveia ,  cuja  f a 
lação  a t r a h i u  a t é  o D ifcrbo ; 

não  é sem m o t ivo  que  o u 
vimos u m a  mel indrosa ,  f re 
q ü e n ta d o r a  da  Mixordif t ,can 
ta r ,  toda  dengosa,  as copias  
da Q u in o ta  da  c onhec ida  r e 
vis ta  do saudoso A r f h u i  A- 
zevedo:

E u  gos to do seu Gou veia, 
Com  e l l e  que ro  me -c asar ;  
U meu  coração  a n c e ia  
P h a  j u n t o  del le  gozar .

XLS

Não conhece, porqu®, si -conhe^-n0 teiTlp l0 P r a ç a  da  Fn- 
C9ss9,[«eri« mtii  com.uedido,naLjep endenciâ ,  o rev. Gouveia
* u i « r tilh a n a , qu© *há* ia t e n r l  *■ ’
as opiniõe» valiosas e auctoriu- a a r e n g a r  aos  seus poucos

ouvin te s ;  f a l a v a  elle, t a lv e z  
por  a u d i t i v a ,  r e f e r e n t e  a 
E p i s t è l a  de  S. P a u l  o aos  G a 
iatas ,  qua n d o  L u c i fe i  fez a 

j§ua  entracU* t i i u m p h a n te ^ o u

opina
d«s de Sonthev, Rccha Pombo © 
outros eseviptoras.

Pois alii vae a critica recta e 
im pam ial dej A gríppino G riec
co, tirada  do «O Jo rn a l> dc 1 de 
Julho cU 192#

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O
D A M A S  D E  C A R I D A D E ’ 

Aviza -so  às  sras .  D a m a s  
de  Cu r ida de que  a  r eu n iã o  
q u i n z e n a l  se rá  no dia 4-de 
Se tem bro ,  q u i n l a  fei ra.

BOM J E S U S  
C o n g r e g a ç ã o  das  F i l h a s  de 

M ar ia
De ordem  dó rev  mo. sr. P .  
D i r e c t o r  aviso as c o n g r e g a 
das  que  a r e u n iã o  m ensa l  te- 
r á  luga r  no dia 6 de S e t e m 
bro, as 5 1 [2 he ra s  da  tarde .

A  s e c r e t a r i a

Festa de N. Senhora do 
Carmo

R e v e s t iu - se  de g r a n d e  b r i 
l h a n t i s m o  e es teve  m u i to  
de roc a  e conc o r r ida  a fes
ta de Nossa  S e n h o r a  do 
C r r m o ,  senpo a m esm a  p r e 
cedida  d e  um a  soJemne n o 
vena  á  g r a n d e  o r c h r e s t r ã ,  
© C o m  p r a t i c a s  nos i re s  ud* 
t i  mos dias .  No dom ingo ,d ia  
da  festa ,  houve ,  pela  m a 
n h ã  d iv e r sa s^ m is sa s  r e z a 
das com g r a n d e  n u m e r e  de 
c om m unhões ;  pelas  10 h o 
ras . so lem ne  missa  c a n t a 
da,  com se rm ão  ao E v a n 
ge lho ;  e pelas  5 I j2  da  t a r 
de, rnagestosa  proci ssão  que  
pe rc o r re u  as r u as  do Com- 
mercio,  P a u l a  S ouz a  e B a 
rão  de I t a h v m ,  tom ando  7
p a r t e  na  m esm s  g r a n d e  n u 
m e r o 'd e  an jos  e mbrdomas,  
a« i r m a n d  de* e a s soc ia 
ções c a th o l i c a s  da pa roch ia ,  
duas  ba nda s  de m u s i c a  e 
i n n u m e r o  puvo,  que  e n c h i 
a m  as ruhs  e os l a rgos  por  
odde passou  o m ages toso  
p res t i to .

D u r a n t e  o p e rc u r s o  e a l 
i e n a d a m e n t e  com as peças  
m usicaea  e r a m  en toados  l i n 
dos e devotos  cân t i co s  r e s 
pondidos pelo povo com 
bel la  h a rm o n ia ,  o que  d a 
va não pe que no  r ea lce  á  
im p o n e n te  procissão.

A e n t r a d a  p r e g o u  o mes-  
mq o rador  sacro,  H tv .  Sr .  
F re i  L ibe ra  to. que  foi m u i 
to a p r e c i a d o  nas  suas  p r a 
t icas  e se rm ões .

A '  o r che s t ra ,  r eg ida  pe 
lo sr. m a e s t ro  T r i s t ã o  J u 
nior,  e s teve  magní f ica  t a n 
to nas  so lem nidades  da  n o 
vena,  como na  mis®a c a n 

tada ,  m erecendo  francos  e- 
logios dos e n tend idos  em 
m usicas  sacra».

A p e z a r  do t em po  m ui to  
frio e v e n ta n i a ,  os lei lões  
de p ren d a s  e s t i v e ra m  bem 
concorr idos ,  r e n d e n d o  mai s  
de cifcocentos mil  réis ,  s e 
g u n d o  es tam os  in fo rmados .

Sabemos  que p a ra  o a n -  
no s e rá  f es te i ro  o sr. P ed ro  
de P a u l a  Le i te ,  o que  q u e r  
d ize r  que  essa fes ta  t e r á  
g i a n d e  pom pa  e b r i l h a n t i s 
mo.

Festa de Sta. Rosa
Com g r a n d e  c o n c u r r e n c i a  

e s p e c i a l m e n t e  dos a lu m n o s  
e a l u m n a s  d 3 c a th e c i s m o  da  
igí  e ja  do B om  J e s u s , s e  e s tá  
c e leb rando  al i  a fes ta  d e S t a  
Rosa  de L i m a  e de S. Sebas-  
t i ão .padvopiros  dos m eninos  
e m e n i n a s  da  c o m m u n h ã o  
r e p a r a d o ra .

O t i i d u o  começou q u i u t a  
fei ra  u l t tm a ,  ás 6 I j2  da t a r 
de, c ons ta ndo  da  r e c i t a ç ã o  
dc t e r ç o ,ca n to  das l a d a in h a s  
e l iymnos de S a n t a  Rosa  e 
São Sebas t i ão ,  p r a t i c a  pelo 
a p re c ia do  o rador  sacro,  rvd-  
mo.  sr. P .  A l v a r e n g a ,  e ben- 

. çam  com o SS.  S a c ra m en to ,  
j O seu e n c e r r a m e n to  se d a 
rá  a m a n h ã ,  ha v e n d o  m is sa  

[com c c m m u n h ã o  gera l ,  aa 
7 1[2 da  m a n h ã ,e  pelas  6 l\2  

1 da t a rde .  as 'devoções do t r i -  
!duo.

Annivarsarios
F a z e m  annos.
Hoje,  a m e n i n a  Domin-  

gu in h a ,  f ilha do sr.  José  S a n 1 
toro..

Dia  2 de Se tem bro ,  a  m e 
n in a  A m a b i l e  F rancesch i -  
n e l l i ,filha do sr. J o ã o  F r a n -  
cesch inel l .

Dia 3, a s e n h o r i t a  Olesia 
de Toledo,  f ilha do sr. Joa-

î TjaejTjgejissijaBirai ejisifRraê/tgeirâ nraisiraefiaí

I  B I O G O L i

PO R TIPIC A N TB

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

OJ —  A ' V E N D A  E M  T O D A 8 A S  P H A R M A C I A ? —-

s i i c  ê í i g  >£M  ü j u  * â n r e n  i t r j e i L B e j i i m í í i f i j i B  p j i 9 Í



A F E D B R A fÀ O

q u i m  V ic to r ino  de Toledo.
Dia  4. a exma.  sva. d .R o 

sa de A lm e i d a  C a m a rgo ,
Dia  õ, a exma.  sra .  d. I ■ 

sábel  D 'ono ír io  Simoni ,  e s 
posa do sr; Or lando  de F r e 
tas.

o sr.  L u i z  F ra nc i sc o .
Nosscs  parabéns .

Bons livros
Do “ C e n t ro  da Boa  I m 

p r e n s a " ,  de Pe t ropu l i s ,  r e 
cebemos diversos  l ivros  so
b re  a s fu m p to s  rel igiosos, e 
que  são ve rdade i ra s  p é r o 
las não  só pela  m a té r i a  de 
que  t r a t a m ,  como pela  bel* 
leza  do estylo, com que  são 
e -c r ip tos .  Del les  des tacam os  
os segu in te s  :

I o. M aravilhas do U niver
so , em que  o seu auc to r ,  
H u b e r t o  Rohden.

P r o fu n d o  conhecedor  
do m undo m ineral e orgâni
co, de screve  em bel l iss imo 
es ty lo as m a ra v i lh a s  do p o 
der  e f s a b e d o r i a  de Deus 
nas  obras  da c re ação  do 
mundo .

2°. A Nova Cruzada das 
CrcançaSj por  H e n r y  Bor-  
deaux ,  em que  se d e s c r e 
vem ; scenas  e n c a n ta d o ra s  
passadas  e n t r e  m eninos  e 
m en in a s  piedus*s, e por  i s 
so dignos  de im i ta ç ã o  de 
toda  a j u v e n t u d e  chri s tã .

3o. José Ben D avid ) p ie 
doso e l indo ro m a n c e  com 
bel las  g r a v u r a s ,  no qu a l  se 
desc revem  com m u i t a  n a 
tu ra l i d a d e  os factos  pr in -  
c ipaes  da vida de S. José ,  
da S a n t í s s im a  V i rgem ,  e 
N as c im e n to  e in fanc ia  do 
J e s u s  Menino.

Como se vê, ; são l ivros  
de l e i tu r a  sã, a g ra d a v e l  e 
i n s t r u c t iv a ,  pelo que  d e 
vem ser l idos por  todos os 
a p re t i a d o r e s  dos boas l e i 
tu ra s ,  aos quaes  m u i to  os 
r ecòm m endam os .  O seu pre- 
ço ó de 8$000.

Du mesmo C e n t ro  r e c e 
bemos t a m b e m  os s e g u i n 
tes  opusculos  de a g ra d a v e l  
l e i tu ra  :

O Vigariu; O Pequeno 
M uck; Frei Fabiano ; Cheio, 

/ le  Graça; e Feitiço contra o 
feiticeiro.

Todos e?ses l ivros  s® a- 
c h a m  á venda  n a  Secção 
E d i t o r a  do C e n t ro  da Boa 
I m p re n sa ,  em Pe t ropo l is ,  
E s tado  do .Rio de J a n e i r o .

O preço dos 3 p r im e i ro s  
é de mil  ré is  cada  um, e 
dos dois ú l t imos  500 réis.  
V indo  pelo correio,  mais  
q u in h e n to s  róis.

Ao C e n t ro  da  Boa I m 
prensa  os ncs90b m ais  coi- 
diae* agi adec im en tos  pela  
offer ta  dessas obras .

A MIXÓRDIA
Você  não  foi a s s i s t i r  o ben- 

'Zimento da  c a s i n h a  de p o m 
bas do la rgo  do C a rm o  ?

— Você  q u e r  f a l a r  daquel-  
la  especie  de c h a l e t z i n h o  de 
b i lhetes  de lo te r ia  que  o Zé 
pov inho  r e fo rm ado  c o n s t r u 
iu  a l i ; pa ra  as suas  cantaro* 
las  e falações do seu mini3~ 
.tro ?

— Isso mesmo.
— Não fui a s s i s t i r  ao ta l  

benzim ento , po rque  ca tho l i -  
co, .que t o m a  p a r t e  nas  ce- 
r e m o n i a s  p ro te s ta n t e s ,  fica 
e x c o m m u n g a u o .

- — Sim; mas  se você fosse 
ass i s t i r  áqu i l lo ,  se r i a  eómen 
te por  cur ios idade ,  e para  
da r  boas ga rga lhadas . . .

— Não,  ne m  por  úm p le s  
cur iòs idade ,  e nem  m esm o 
como um rem ed io  p a ra  de-  
sopi l a r  o . f ígado com desopi- 
lan-tes ga rg a lh ad a s ,  c a t h o l r  
co a lg u m  póde ass i s t i r  a eô- 
sas coisas  da  m ixórd ia .

O s  Tres Martyres 
de Cesaréa

Foi com immeuso praser que 
soubemos weâtar definitivam ente 
m arcado para  o dia 7 de Setem
bro o espectáculo dram atico re li
gioso, que o Grem io Dram atico 
da Congregação M ariana, vae dar 
em seu beneficio, no salão Padre 
B artholom eu Taddei.

Dada á  im portância  do d ra 
ma que serão de titu lo  a esta 
noticia, estamos certos de que 
será grande a enchente, como de
sejamos.

Externato S. José
N a  c a p e l l a  des te  e s t a b e 

l e c i m e n t o  de ensino,  rea l i -  
zou-ae na q u i n t a  fe i ra  u l t i 
ma,ás  7 h o r a s  da  m a n h ã  o 
so lemne a c t o d a  L a  C om m u-  
n h ã o  de 20 m e n i n a s  ;sendo 
c e l e b ra n t e  o r e v - s r .  V ig á r io  
P. Jo s é  M a r i a  M on te i ro ,que  
fez u m a  bela prat ica  repassa’ 
da  de fervor  e a n im a ç ã o  ás 
n e o - c o m m u n g a n t e s  que  p e 
la p r im e i r a  vez se approx i -  
m a r a m  da s a n t a  Mesa.

a  todas  as pessoas que  a s 
s i s t i r a m  a e s ta  tão be l l a  e 
t o c a n t e  ce i im on ia .

Augelo Sbrissa
■_■!  - m ii iiw . im

Ca RRITELLAS
Vende-se  2 u s a d as .p o ré m  

em bom estãdo.
T r a t a r  com J o ã o  F e r i  az 

A lm e id a  P r a d o .

■<ê
................

I  D R . L O U R I Y Â L  S A N T O S  i
M E D I C O  f  

C o n s u l to n o  : em j 
l  sua r e s ide nc ia  à  R u a  1  
I  da M a t r i z ,  1 - g

Francisco Pedro da S il
veira Arruda

A F a m i l i a  do f inado F r a n  
cisco P e d ro  S i lv e i r a  A r r u 
da,  conv ida  os p a re n t e s  [e a- 
m igos ,pa ra  a s s i s t i r em  a m is  
sã  do se t im o  d ia  que  por  i n ‘ 
t enç ã o  des te  m a n d a m  c e l e 
b r a r  n a  E g r e j a  do Bom J e 
sus , t e r ç a  fei ra ,  2 de S e t e m 
bro,  as 7 lu  ras  da  m a n h ã .

P o r  es te  ac to  de (re l ig ião ,  
desde j a  se confessam e t e r 
n a m e n t e  g ra to .

A G R A  D E C IM  MNTO
O R ev  mo. Sr . ,  F r e i  Am- 

brosio Vro l in g ,  m. d. p r io r  
do Carmo,  pede-nos que  em 
se a nome a g ra d e ç a m o s  a 
todas a9 pessoas que, p a 
r a  a ce lebração  da festa 
de Nossa  S e n h o r a  do C a r 
mo, c o n c o r re ra m  com sua« 
esmolas ,  ou e n v i a r a m  pron-  
das  p a ra  os lei lões,  ou as 
a r r e m a t a r a m ,b e m  como com 
seus serviços,  e com o seu 
concurso  m us ica l  na  orches  
t r a  e nas  bandas.
A W w  nw nrn n i > i—Uf  mim® ê miH

Capella do S Bom Jesus
B airro  do P iúheirndio
A nossa C ape l la  do S e 

n h o r  Bom  J e s u s ,  s i t u a d a  
nu populoso  b a i r ro  do P i -  
nhe ir in l io  teve  a hon rosa  
visi ta do Revm o.  Sr. 
P .  Jo s é  M ar ia  M onUiro ,  
m. d. V í g a r i o  da P a ro c h ia .  
S u a  R e v  ma.  aq u i  chegou  
a t a r d e  de sexta-  fe i ra  ul- 
t  ima.

O nosso d i s t i n c t ó  amigo  
e s ince ro  ca th o l i c c  sr.  P a s -  
coal  M ilan i ,  em c u m p H m e n  
to de um a  promessa  ao nos
so G lo r ioso  S e n h o r  B em  
J e s u s ,  m andou  c e le b ra r  u- 
rna mis sa  no d ia  eegu in te ,  
sabbado ,  ás 8 horas ,  
a qu a l  foi ass i s t ida por  
d ive r sa s  pessoas d es te  b a i r 
ro, t endo  h a v id o  b a s t a n t e  
C o m m u n h ã o ,  e n t r e  a^ quaes  
de d ive r sa s  c r i anças ,  s e n 
do que  25 f izeram a sua  P r i 
m e i r a  C o m m u n h ã o ,  r e c e 
bendo pela l . a  vez a J e s u s  
S a c r a m e n t a d o .  A c e r i m o 
nia  foi m u i to  solemne.

Nossos a g r a d e c im e n to  ao 
d i s t i n c tó  sr.  P .  V igá r io ,  e

A T T E S T A D O S  
O ill. medico. Dr.  A n t o n i o  

B a p t i s t a  dos Anjos ,  L e n t e  
C a t h e d r a t i c o  da  F a c u ld a d e  
de M ed ic ina  da  Bah ia ,

D e c l a r a  em 
< a t t e s t a d o -  d a t a 

do de 243 de Mái  
ço de 1916,e m 
p r e g a r  b a s t a n 
t e  em sua cli- 
n i c a > éonl os 
m elhores  rêsul* 
tados,  nas  d i 

versas  m odal idades  c l i n i - t  
cas- da syph i l i s  o E l i x i r  d e ( 
N o gue i ra  fio Pharmaceufci-  
c o C h i m f c o  J o ã o  d a  Si lva  
S i lv e i ra .

I
t a l ,po r  ou t ro  com  J o ã o  Gal-  
vão de B a r ro s  F r a n ç a ,  por  
o u t ro  com a E s t r a d a  de Ca- 
p iv a r y  e po;r  ou t ro  lado  com 
a e s t r a d a  da  Olar ia .  Essas  
p a r t e s , ca d a  um a  d<= um a  n o 
na p a r t e , fo r a m  de ixa da s  aos 
re fe r idos  menores ,  em t e s t a 
mento ,  pelo finado J o ã o  A n 
t u n e s  P e r e i r a . E  a ss im  serão 
d i ta s  pa r t e s  a r r e m a t a d a s  a 
q u e m  mais  d é r  e m a io r  l a n 
ço offe recer  no  dia,  lo g a r  e 
ho ra  r e t r o  indica  dos..E p a ra  
que  c h e g u e  á  n o t ic ia  de to 
dos se passou o p re se n te  o- 
d i t a l . q u e  se rá  affixado no l o 
g a r  do co s tu m e  e pub l ic ado  
n a  i m p r e n s a  local.  D;ido e 
passado  n e s t a  c idade  de Y t ú  
em 12 de Agos to  de 1924.

Eu ,  L e oba ldo  F o n s e c a ,e s c r i  
vão, escrevi ,  (a) Frederico  
liOberto Azevedo M a rq u es

Edital
0  D o u to r  F r e d e r i c o  R obe r to  

de A zevedo  M a r q u e s , J u i z  
de D i r e i t o  nesta  C o m a rc a  
de Y t ú ,  etc.
F a ç o  saber  que  por  es te  

J u i z o  e p e r a n t e  mim, dando  
p r inc ip io  a  p roce de r  o inven  
t á r i o  nos bens  que  f icaram 
por  f a l l ec im e n to  d© D ona s  
M a r ia  F e r n a n d e s  d a  S i lv a  e 
Noem ia  F e r n a n d e s  da Si lva ,  
fora  nel le  desc r ip to  a u s e n t e  
o co -he rde i ro  DomingosFer* 
nandes  da  Si lva ,  a chandò -se  
el le  em l u g a r  não  sab ido ,em  
pa iz  e x t r a n h e i r o . A  vista  des 
t a  de c la ra ç ã o  e confissão dos 
d e m a i s  in te r e s s a d o s  m a n d e i

Saúde
e

Robustez
São as qualidades que 
conservam o attractivo 
b em  c o m o  o b e m  
estar da mulher. A

EMULSÃO de SCOTT
manterá a louçania d a  
juventude atravéz dos 
annos, fortalecendo o 
organismo 

em  
todos os 
períodos 

da
existencia.
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se passasse o p resen te ,  com 
praso de  n o v e n t a  dias ,  pelo 
q u a l  c ito ,  c h a m o  e requeiro 
o c o m p a i e c i r a e n to  do sobre* 
di to  c o -he rde i ro ,pa ra  louva* 
ção, p a r t i l h a  q r a t i f i cação  
de todo o processo a t é  final, 
sob pe na  de reve l ia  e n a  for* 
ma da lei. E  p a r a  c o n s t a r  se 
passou  o p r e s e n t e  que será  
aff ixado no logar do co6fcum« 
e p ub l ic a do  pe la  imprensa. 
Dado e passado  n e s t a  cidade 
d e  Y t ú ,  e m  t r e z e  de A gosto  
de 1924 E u  Leobaldo Fon
seca, escr ivão ,  e screv i ,  (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 
M arques

MANDIOCA
Compra-se qualquer quantidade

A l a m e d a  B a r ã o  do Rio  Branco ,  n. 13 ( an t iga  R u a  S t o  
F r a n  ci s cb)— Y T U ,

3 Dr. J. B. do Amaral Gurgel g
Com 3 annos de pratica  na «Casa de Saúde do Dr. Poggb e g  

H ospital São João Iteptistn da Lagôa, do Riojde Janeiro

C iru rg ia  geral, vias u rin a ria s  e moleetias das Seuhores 
Rins, Bexigas, U retra , Coração e Pulm ão

Editàl de praça
0  D o u to r  F re d e r i c o  R obe r to  

de A z e v e d o  M arques ,  J u i z  
de D i r e i t o  nes ta  C o m a rc a  
de Ytú,  e tc .
F a ç o  saber  a  q u a n t o  es te  

ed i t a l  de p r a ç a  com praso de 
v in te  d ias  virem, que  no dia  
dois (2) do p rox im o  m ez  dé 
Se tem bro ,  às deze  horas ,  á 
por  a do edifício da Cadêa  á 
ru a  do Commerc io ,  t e m  de 
se r  a r r e m a t a d o s  em  h a s t a  
pub l ica ,  a q ue m  mais  dé r  o 
m a io r  l anço  offe recer  a c im a  
da  q u a n t i a  de o i tocen tos  e 
o i t e n t a  e oi to  mil  o i tocen tos  
e o i t e n t a  e oito ré is(888$888) 
cada  uma das p e r t e s  que  os 
m enores  Octavio;  L a u r a  e I- 
z a p ra ,  filhos do finado L u iz  
A n t u n e s  P e r e i r a  possuem  

•em c o m m i u i  com T o r q u a to
1 L u i ,  em um a  c h a c a r a  s i t u a 
da  no m un ic íp io  de Sa l to ,

! des ta  c o m a rca .c o m  saa  casa 
de morada  e t er ra9  com a a- 
r e a d e  mais  ou menos, um  g 
meio a lq ue i re ,  que  p a r t e m  

!de um  lado com A n to n io  de

T ratam ento  c irú rg ico  e radical das úlceras racentes ou 
antigas, por processo in teiram ente no?o.

- T ratam ento  das moléstias venereas e syphilitk»?.

CONSULTAS-das 8 ás 9 da m anhã, e das 2 as 4 da tarde 
3 Rosidencia e Consultorio
3 Rue. do Commercio, 135— Telephone 63— YTU,

!q j i^ i a u j j e j t g i e jm g r ü j& jT 3 ia r L 8 B J i3 c a a e J i a a j i s e j i a l

- W D O i a U  BUSILBIIU electo hec&hica
TA G LIO , W EGM ANN & SAM PAIO LTDA.

R u a  Deocleciana, N. 5-À —Ponte P equena—-Telap.Cidade, 4490 
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de cu rte  « ircuite. 
Bombas cen trífugas e injectoras.
Motores para  m ovimentação de m achiuas textie, par* 

teares de seda e algodão, m achinas Riug, m assaroqueir3«poar- 
das, espuladeiras, abridores, ©tc.

Bombab centrífugas conjugadas a motoras.
Conjunetos monophasicos para  residencia.
Installações autom áticas, apropriadu6 para abastecia:#»- 

to de agua em prédios a lios.
Conjunctos verticaes para  poços fundos.
Injectores para  conetrucção de alicerces, poçes, jazidas 

de kaolin e barro.
— Cheves de partid a  estrella triân g u lo  a oleo[[e a sacoo —

oncertos em gerai de quaesquer machinas  
apparelho electrico —

«W ffirT M B iiiiM iinM  M m irnm m m m m K m
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cornçlio Pinho f
T i a t a  de pape is  de c a s a 

mentos ,  t a n t o  no civ i l  co 
mo no  l a í ig io so .—  R u a  de 
S a n t a  R i t a ,  n. 24— Y T U

Terreno á venda
Vende-se  u m  t e r r e n o  de 

8 m e t r ee  de f r e n t e  e 14 de 
fundo, s i tuado  á  r u a  7de 
Se tem bro ,  c p t i m o  pon to  p a 
r a  oommeroio.

T r a t a r  com  o Dr.  Ma 
noe l  M a r i a  Bueno.

B R Í N O U E D O S  E  N O V I D A D E S
encontrase na 

FLOR DE MAIO
R ua do O in m erc io  94 

rrelep. 9
-  F.F. D E  TOLEDO

P O L Y - C L I N I C A  D E N T A R I A
DE

E xecuta  q u a lq u e r trabalho  com perfeição. 
Esoeciaiista em extracções de dentes e nervos. Attsnd® 

chamado? á? fazendas.— Trabalhos- dVn prestações

l 3

.1 K .

i s 
: 
5

C E R A
Compro ioda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G. Couto YTU'

p i

S
E

SSr. I j k s  t e  a s e f e »  S & r j  p j

âfi»,
áB G & fê  i s r á s  C a s a  ® á a  !&& 
gwáás&*fc poytog^ESE* ès F» £ j 
k^Eíj. flfec, «ÉS.

Àféss&a csa ssÂatàa d&eÈt [E  
^rra.^o ep#aeo r&aUj&â* # Q
9ftdnr ^  i^fastór*, S^rasaia 4s ra  

«fôfefe <fe p
filvo g!J

IsÍLq fc-ízjfce && gBiSOKeSSSM̂ ** çjj 
«ca C p »  s o f  £rflE3, fto?qpft9 « s í ís Í I©  3  
-o usa prtipfers^ít <^e eefetra^ag* jüD 
bo te  cç abnSkà'*?®. e*ss$ff g  
-asas (spwv/aliáaáa r a
3 ÇSí? 9 tttMSfesfe 'SSeSs& ft è & l e  9 ir  Jp3 
ytacpiíájito.

Jií tv  5'j5. í? á iK ã va a Jsss iijIÍS S  jiJ

■í. L«íí CciSí áte Séas** 158?* S

C O L O E A 1 T T E  S O E E L

Oproparado scidntifico para tingir «m c a u

4 0  C O R E S  FIRM ES !

- —Não m?.ncha  n e m  r o m p e  oa t e c i d o s — 
P a r a  Ia, algodao ,  e sdas

P H A R M A C I A  G E R T B E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

<: 
5«r
m . •

I s

ADVOCACIA EM GER.nL
C. P Sampaio Netto

ADVOGADO 
À nnulação de casamentos, divoreios, isençãd do 

viço m ilita r, executivos,h}Tpothecario e cambial, in 
ventários adm inistrativos e orphanologieos, vendas d® 
bens de orphãos, hobeos corpus, falleneias; defezas pe
ran te  o J u ry . T ra ta  de todas as acções eiveis, commer* 
cias, crim inaes e orphanologicas. Cobranças ainigaveis # 
judiciaea, m inutas de escrip tu ras e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato . Adianta-se as custas.

Rua do Commereio, 52 Tel. 189-  Y T U

5] iS

C L I N I C A  M E D I C A  E  C I R Ú R G I C A
D O

Dr. Eraz Bicudo de Almeida
Com  longa  p r a t i c a  de c l in ica  c iv i l  e m i l i t a  

T e n e n t e  Medico  do E x e r c i to  (de 2.a L i n h a )

Dispondo de u m a  o p t im a  sa la  de c u ra  t i  
vos com os mais  modernos  a p a re lhos  que  ga* 
r a n t e m  r igo rosa  aseps ia  e s tá  h a b i l i t a d o  a  fa' 
zer q u a e s q u e r  c u ra t ivos ,  pequenas  operações '  
gyneco lò g ia ,  l a v a g e n s  ves ico-ure tr aes ,  ca ute'  
r isações.

In jeções  p a r a  t r a t a m e n t o  r ap ido  das  a n c  
mias ,;es .gGtamento nervoso,  i c t e r í c ia ,  infeções 
f u ru n c u lo s  e etc.

Consu l ta s :  das  8 as 11 d m a n h a n  e da* 
4 ás 5 da  t a rd e .

C onsu l to r io  e R e s i d e n c i a  

R u a  do C o m m ere io — 114— T elep b o n e  94 

Y T U ’

Pianos Beçbsíçin e Nüsm an
A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino a c a 
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O Z A M  D E  E AM A U N I V E R S A L  D E  Q U E  SÃ O OS 

V E R D A D E I R O S  P I A N O S  D E  C O N C E R T O

Rua do Commercio-N. 94
F. F. DE TO LED O

AMAR... E AMAR D E P O IS

De A. J. Víigu dos Sentes  
Pre fac io  cie L E L L I S  V I E I R A

A vc ida nesta redacção— Preço 2 $ ODO

ÃPICl3u7*ÕJf*nr-

C A S A  D E  P .M A R T IN I
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de q u a lq u e r 

o u tra  qualidade, t unanho e feitio; bolachas finas, em a ra ru ta , mai- 
wena craknei," roscas de todas especies, bolacb.a A M ERICANA— 
Á.G ' A  E  SAD; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
da yorco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
iioite; pães frescos de m anhã e á  J hora da tarde; p a ra  bem servu  
©''publico c ircu larão  2 carrinhõs p a ra  entrega a domicilio.

A  S-̂ íX A = =áoces finos de todas as cjualida 
c©s como sejã: pudins, bons boccado®, mãebenta, crendo, p<ão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Aeceitam-se encommen 
das p ara  baptisados e casamentos — PETISCOS FR IO S— presuntos 
preparados e crús,salames, m ortadelías, lombo, linguas e artigos 
espeejaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as q tían  
dades— nacionaes e ex tran g e iras—CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A K R A O —  massas 
f ita s  eom m uito  capricho—aletria.lasanha, parafuso, caram ujo, po- 
eeude sav  escolhidos en tre  40 qualidades, nas quaes é empregada 
a M tlhor fa rin h a  do mercado.

Par*  tu d o  o que ê preparado: na Padaria, na Confeitavia ou 
«a FA BRICA  D E  MACARRÃO de P M A R T I N I , . ena- 
•irága-s* « e tic u b s o  cuidado agua filtrada ôiu IIL T R O S  PAS
T3SÍJR. . ^

lu ? i dô S anta Rita— 6 9

ELIXIR Dl NOGUEIRA
Em pregado oom  

s u c c e s s a  nas 
s e g u in te s  m oies-

o uw ro. 
ourláo»

üscrophul 
Darthro*.
Boubaa.
Boubon».
Infl*mirâç8#« 4o  u
Corrlm cnto doa ou 

|O onorrbí«i.

Fspinhia.
Cancro* v*rwaú*i 
ILachlUtmo.
Floraa branc**- 
Ulearaa.
T  umoraa.
S am ii.
Crysta».
R h * u x n a tlu n o  «m 
M ancha»da 
AííccçíSea d o  figaá +  
D o r u  n o  p e ito .
Tum oraa no* o*to*. 
Latcjam onto da» artana» 
- do pescoço e fínalrTítnU  

toda i as moleatfa» 
pávenlerites do ianfUC

C o n v e m  M a r f e l l a r  I

F u l t a  de somno 
Faltai de a p d t t i t e  

P é s  f rios
E # q u a c m « n t o  

T o n t u r a  
D asan im o

Medo dô m o n a
B a t i m e n t o  do coraçüo  

T r e m u r a s  da ínu*culo*
Ro s to  q u e n te

P r i s ã o  de vautr® 
E a tv em e c ím an to  e su s to  d© noi to  na cama 

Bocca r u i m  
E m a g r e c i m e n t o  ge ra l  e p rogress ivo

CURA C O M PLETA  PELA
Elixir Vanadico de Alceste

1 Ánõclystde e aprev&do pçk^)*paricH viM Ío Get'&l da Snude  
| Publiêa, p êr  P ortaria  t ía lõ  de Ju lh a  de 192t, sob n . $78

Daposit# o Fabíiea PHARMACIA OERTBHLLO 
S Rna da Commereio — 115— Y T U ’
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